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1. RELATÓRIO 

Trata-se da análise e apreciação das resoluções deliberadas na oportunidade da 3ª 
reunião ordinária do Comitê de Investimentos do IPMJP. O documento detalha o 
cumprimento das metas estabelecidas na Política Anual de Investimentos (PAI) e a 
aderência às normas do Ministério da Previdência Social. 

2. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E TÉCNICA 

A análise deste Comitê pauta-se nos seguintes dispositivos: 

● Resolução CMN nº 5.272/2025: Dispõe sobre as diretrizes de aplicação dos 
recursos dos RPPS. 

● Portaria MTP nº 1.467/2022: Estabelece normas gerais de organização e 
funcionamento dos regimes próprios. 

● Manual Pró-Gestão RPPS: Dispõe sobre as exigências e rotinas de trabalho 
exigidas aos RPPS aderentes ao programa. 

● Política de Investimentos do IPM: Documento norteador para a tomada de 
decisão referente às aplicações de recursos do fundo previdenciário. 

3. ANÁLISE DO COMITÊ 

Após revisão detalhada do relatório, observou-se que: 

● Aderência aos Limites: Conforme disposto na Ata da 3ª Reunião Ordinária 
do COI, as aquisições de Títulos Públicos da modalidade NTN-B para os 
vencimentos 2030 e 2035 vide repasse de contribuições previdenciárias e 
vencimento de Letra Financeira atendem objetivamente os limites pré 
estabelecidos na Política de Investimentos do exercício 2026, bem como à 
estratégia-alvo estipulada. A cotação da NTN-B ocorreu no dia 09/04/2026 
com liquidação em 10/04/2026. As instituições que formalizaram cotações 
foram:  BRADESCO, BTG, ITAÚ, SANTANDER e BB. 

● Binômio Risco x Retorno: As decisões de alocação buscaram a 
preservação do capital e o atingimento da meta atuarial (IPCA + 5,72% a.a.), 
cujo risco de crédito envolvido na operação é soberano.  
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● Critérios de Credenciamento: As instituições participaram da cotação e 
formalizaram taxas foram:  BRADESCO, BTG, ITAÚ, SANTANDER e BB. 
Todas devidamente credenciadas perante o instituto.  

● Transparência: O relatório apresenta de forma clara as rentabilidades 
nominais e reais, permitindo a rastreabilidade de cada resolução tomada pelo 
colegiado no período. 

4. CONCLUSÃO 

Diante do exposto, e considerando que as movimentações financeiras descritas 
guardam estrita conformidade com a legislação federal e a Política de Investimentos 
vigente, este Comitê de Investimentos, manifesta-se FAVORÁVEL à aprovação do 
Relatório de Resoluções. 

Encaminhe-se Conselho Previdenciário para ciência e demais providências 
administrativas. 

 

 

Membros do Comitê de Investimentos 

Ayrton Ciraulo Neto  

Camila Pires de Sá Mariz Maia  

Werton José Cabral Rodrigues Filho  

Yuri Veiga Cavalcanti  

Suzana Sitônio de Eça  

 

A
ss

in
ad

o 
po

r 
5 

pe
ss

oa
s:

  S
U

Z
A

N
A

 S
IT

O
N

IO
 D

E
 E

C
A

, C
A

M
IL

A
 P

IR
E

S
 D

E
 S

Á
 M

A
R

IZ
 M

A
IA

, A
Y

R
T

O
N

 C
IR

A
U

LO
 N

E
T

O
, Y

U
R

I V
E

IG
A

 C
A

V
A

LC
A

N
T

I e
 W

E
R

T
O

N
 J

O
S

É
 C

A
B

R
A

L 
R

O
D

R
IG

U
E

S
 F

IL
H

O
P

ar
a 

ve
rif

ic
ar

 a
 v

al
id

ad
e 

da
s 

as
si

na
tu

ra
s,

 a
ce

ss
e 

ht
tp

s:
//j

oa
op

es
so

a.
1d

oc
.c

om
.b

r/
ve

rif
ic

ac
ao

/5
41

1-
76

E
8-

C
01

7-
31

90
 e

 in
fo

rm
e 

o 
có

di
go

 5
41

1-
76

E
8-

C
01

7-
31

90



VERIFICAÇÃO DAS
ASSINATURAS

Código para verificação: 5411-76E8-C017-3190

Este documento foi assinado digitalmente pelos seguintes signatários nas datas indicadas:

SUZANA SITONIO DE ECA (CPF 087.XXX.XXX-02) em 22/04/2026 09:58:49 GMT-03:00
Papel: Parte

Emitido por: Sub-Autoridade Certificadora 1Doc (Assinatura 1Doc)

CAMILA PIRES DE SÁ MARIZ MAIA (CPF 049.XXX.XXX-06) em 22/04/2026 11:33:33 GMT-03:00
Papel: Parte

Emitido por: Sub-Autoridade Certificadora 1Doc (Assinatura 1Doc)

AYRTON CIRAULO NETO (CPF 008.XXX.XXX-28) em 23/04/2026 09:08:19 GMT-03:00
Papel: Parte

Emitido por: Sub-Autoridade Certificadora 1Doc (Assinatura 1Doc)

YURI VEIGA CAVALCANTI (CPF 058.XXX.XXX-37) em 23/04/2026 09:21:28 GMT-03:00
Papel: Parte

Emitido por: Sub-Autoridade Certificadora 1Doc (Assinatura 1Doc)

WERTON JOSÉ CABRAL RODRIGUES FILHO (CPF 072.XXX.XXX-92) em 23/04/2026 09:26:21

GMT-03:00
Papel: Parte

Emitido por: Sub-Autoridade Certificadora 1Doc (Assinatura 1Doc)

Para verificar a validade das assinaturas, acesse a Central de Verificação por meio do link:

https://joaopessoa.1doc.com.br/verificacao/5411-76E8-C017-3190



 

 

 

 



 

© Instituto de Previdência do Município de João Pessoa. TODOS OS DIREITOS 

RESERVADOS. 

​  ​ ​  

Prefeitura ​ Municipal de João Pessoa (PMJP) - Instituto de Previdência do 
Município de João Pessoa (IPMJP). ​ Política de segurança de documentos, 
informações e de proteção ​ de ​ dados pessoais. 2ª ​ Edição revisada 
e ampliada. João Pessoa, 2022. 
​  

​
​

 ​  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 

INFORMAÇÕES E CONTATO 

Instituto de Previdência do Município de João Pessoa (IPMJP) | CNPJ: 

40.955.403/0001-09. Rua Engenheiro Clodoaldo Gouveia, 166. Centro, João 

Pessoa – PB. CEP: 58013-370. Telefone e Whatsapp: (83) 3222-1005 | 

www.ipmjp.pb.gov.br 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

PANORAMA MACROECONÔMICO MARÇO DE 2026 
 
 
PANORAMA EXTERNO MARÇO DE 2026 

No mês de março de 2026, o cenário macroeconômico global permaneceu marcado 

por elevada volatilidade geopolítica, com efeitos iniciais da alta dos preços do 

petróleo sobre a atividade e a inflação. O preço médio do barril atingiu US$ 103, 

cerca de US$ 32 acima da média observada em fevereiro. Esse choque nos preços 

de energia tem elevado as expectativas de inflação e reduzido as perspectivas de 

crescimento global para 2026. Em resposta, os principais bancos centrais adotaram 

postura cautelosa, com manutenção das taxas de juros pelo Federal Reserve, 

Banco Central Europeu, Banco da Inglaterra e Banco do Japão. A persistência do 

conflito no Oriente Médio segue pressionando os mercados de commodities, com 

impactos já observados no mercado de fertilizantes, o que tende a afetar a produção 

agrícola e os preços dos alimentos. Assim, mesmo em caso de resolução imediata 

do conflito, os efeitos sobre a inflação e o crescimento global já se mostram 

disseminados. 

PANORAMA BRASIL MARÇO DE 2026 
 
No Brasil, o IPCA de março já incorpora os primeiros efeitos do conflito no Oriente 

Médio sobre os preços, com alta mensal de 0,88%. Em 12 meses, o índice 

permanece abaixo do teto da meta (4,14%), embora em patamar superior ao 

observado anteriormente. Esse movimento ocorre em um contexto de início da 

flexibilização monetária, com corte de 0,25 p.p. na taxa Selic, abaixo das 

expectativas prévias à deterioração do cenário externo. A elevada incerteza 

internacional tende a afetar o ritmo e a amplitude do ciclo de redução dos juros. O 

último Boletim Focus de março já indicava revisão altista das expectativas de 

inflação e juros (4,31% e 12,5%, respectivamente), enquanto as projeções para o 

PIB e o câmbio permanecem relativamente estáveis (1,85% e R$ 5,40). Por fim, os 

dados divulgados em março pelo IBGE, referentes ao PIB de 2025, indicam 

desaceleração no último trimestre, ao passo que os indicadores do mercado de 

trabalho sugerem relativa estabilidade, evidenciando alguma resiliência da 

economia. 

 



 

RESOLUÇÕES 3ª REUNIÃO ORDINÁRIA COI IPMJP 

 

Disposto na Ata da 3ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DE INVESTIMENTOS 

DO INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DO MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA, aquisição 

de Títulos Públicos da modalidade NTN-B para os vencimentos 2030 e 2035 vide 

repasse de contribuições previdenciárias e vencimento de Letra Financeira. A 

cotação da NTN-B ocorreu no dia 09/04/2026 com liquidação em 10/04/2026. As 

instituições que formalizaram cotações foram:  BRADESCO, BTG, ITAÚ, 

SANTANDER e BB. Sendo apresentadas as seguintes taxas para os vencimentos 

informados. 

 

 

Finalizando o prazo para envio das taxas ofertadas, o ITAÚ sagrou-se vencedor de 

ambos os vértices conforme descrito no quadro acima. 

Abaixo seguem os quadros detalhados das cotações vencedoras. 

 

Após cotação e liquidação realizada restou um saldo residual de R$ 7.365,70 (sete 

mil trezentos e sessenta e cinco reais e setenta centavos) na conta do RPPS, a 

serem destinados de acordo com as deliberações da próxima reunião ordinária. 

Abaixo segue a nota de negociação do título liquidado. 

 



 

 

 

 

 



 

ACOMPANHAMENTO DE RENTABILIDADE 

 

O acompanhamento da rentabilidade da carteira de investimentos do Instituto reflete 

o resultado das estratégias adotadas por este Comitê frente às eventuais 

volatilidades ocasionadas pelas nuances do cenário macroeconômico. Desta forma, 

visando sempre cumprir a meta atuarial vigente e a solvência de longo prazo 

projetada do fundo. 

Abaixo, apresentamos o resultado consolidado da rentabilidade do Fundo 

Previdenciário no fechamento de Abril, comparado ao benchmark atuarial: 

●​ Meta Atuarial do Exercício: IPCA+ 5,72% 

●​ Rentabilidade da Carteira no Mês:0,72% 

●​ Rentabilidade Acumulada no Ano: 3,90% 

●​ Meta Atuarial do mês: 1,34% 

●​ Meta Atuarial Acumulada no Ano: 3,35% 

●​ Retorno de meta mensal: -0,62% 

●​ Retorno de meta acumulado: 0,55% 

●​ Patrimônio Líquido Total: R$ 951.270.815,65 

 

Os dois ativos com maior rentabilidade nominal no mês (ex:títulos públicos e 

privados) foram os fundos BB MULTIMERCADO LP JUROS E BRADESCO 

FEDERAL EXTRA FI REF DI, com rentabilidades de 3,31% e 1,20% 

respectivamente. 

Com a aquisição recente, das NTN-B para 2030 (IPCA + 7,70%) e 2035 (IPCA + 

7,47%), o Comitê assegura um carrego estrutural elevado para a parcela de Renda 

Fixa. Mantida a atual composição e as condições de mercado precificadas, a meta 

do exercício Março 2026 foi amplamente superada e a projeção para o ano é que a 

carteira mantenha aderência à meta, absorvendo eventuais solavancos do mercado. 

 

 



 

 

MONITORAMENTO DE RISCOS 

 

O Comitê de Investimentos realiza o monitoramento contínuo dos riscos inerentes à 

carteira do Fundo Previdenciário, mitigando exposições indesejadas e assegurando 

a preservação do patrimônio do Instituto, em estrita observância às boas práticas de 

governança e aos pilares do Pró-Gestão. 

Conforme deliberação disposta na Ata da 3ª Reunião Ordinária do Comitê, o fundo 

previdenciário incrementou sua posição em Títulos Públicos da modalidade NTN-B 

com aquisição via certame entre instituições credenciadas. Fora decidida a escolha 

pelos vencimentos 2030 e 2035 tendo em vista sua alta abertura para incremento de 

posição em relação ao que sugere o estudo ALM, bem como pela oportunidade de 

se captar a alta rentabilidade dos vértices curtos e posicionar-se em ativos de maior 

liquidez.  

O risco de crédito da carteira consolidada é classificado como baixo. A maior 

parcela dos recursos está alocada em emissões do Tesouro Nacional (Risco 

Soberano). Ademais, os recursos em caixa e fundos de investimento operam 

exclusivamente por meio de instituições financeiras de alta regulação prudencial, 

todas previamente submetidas a rigoroso processo de credenciamento e análise de 

rating por este Instituto. 

O monitoramento do fluxo de caixa assegura que o Instituto possua recursos 

prontamente disponíveis para honrar a folha de pagamento de aposentadorias e 

pensões, além das despesas administrativas. O saldo residual mantido em conta 

corrente e as alocações em fundos de liquidez diária garantem o cumprimento das 

obrigações de curto prazo sem a necessidade de liquidação antecipada (e com 

deságio) de ativos estruturais. 

 

ADERÊNCIA À POLÍTICA DE INVESTIMENTOS 

 



 

As movimentações executadas e a manutenção da atual composição da carteira de 

investimentos do Fundo Previdenciário encontram-se em absoluta conformidade 

com as diretrizes macroeconômicas e os limites de alocação estabelecidos na 

Política de Investimentos vigente para o presente exercício. 

A aquisição de Títulos Públicos Federais da modalidade NTN-B para os 

vencimentos de 2030 e 2035 (Artigo 7º, II da Resolução CMN 5.272/2025) atende 

integralmente ao que permite a norma vigente à data da operação 10/02/2025. O 

ativo é classificado como de baixo risco e possui aderência plena à estratégia alvo 

estipulada para a classe na Política de Investimentos 2026. 

Ao final das transações relatadas nesta reunião, a carteira de Títulos Públicos soma 

o montante de R$564.974.814,10 (quinhentos e sessenta e quatro milhões 

novecentos e setenta e quatro mil oitocentos e catorze reais e dez centavos), 

correspondendo a aproximadamente 59,40% de todo o patrimônio líquido do 

FUNPRE. Esta Assessoria de Investimentos entende que os Títulos Públicos do tipo 

IPCA+, com juros semestrais são os ativos mais indicados para a carteira do RPPS 

no momento, já que pagam prêmio superior a meta atuarial, sendo a NTN-B o ativo 

de menor risco no mercado, conferindo rentabilidade combinada com segurança 

para a saúde da carteira.  

 


